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sociedade. E por isso, também, é de suma importância ressaltar o papel das 
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Isto posto, compreendemos a relevância do fazer arquivístico, seus 
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Apresentamos aqui então os Anais do XXIII Encontro Nacional de 

Estudantes de Arquivologia. Anais estes que são o reflexo do fôlego, 

envolvimento e esforços que os estudantes de Arquivologia no Brasil vêm 

desenvolvendo, e assim contribuindo para o fazer e o pensar da ciência do 

arquivos. 

Contudo, defendemos que obras como essa servem não só para 

registrar o conhecimento acadêmico e científico, mas também para 

manifestar a magnitude da união estudantil. Afinal, é um orgulho para toda 

o comunidade arquivística brasileira que o Encontro Nacional de Estudantes 

de Arquivologia aconteça todos os anos, ininterruptamente, desde o ano de 

1997. 
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TRADIÇÃO DAS GINCANAS EM VERA CRUZ: a Arquivologia como meio de 
recuperação de uma memória social 

 
Roberta Wagner (roberta.arquivologia@gmail.com) 

Acadêmica de Arquivologia. Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 

 
RESUMO 
Este trabalho apresenta um panorama sobre cerca das trinta edições da Gincana 
Municipal de Vera Cruz, no Rio Grande do Sul, observando a lacuna que existe 
quanto à preservação de suas memórias e patrimônios e a importância em mudar 
esta situação. Esta pesquisa é direcionada ao debate sobre os meios de 
preservação do patrimônio arquivístico da Gincana, evento realizado há mais de 
30 anos e que movimenta grande parte da população, sem distinção de idade, 
gênero ou classe social. A proposta é criar e implementar um centro de memória 
sobre esta gincana, através da reunião dos documentos dispersos no museu 
municipal, onde se encontrará este centro de memória e da coleta de acervos 
pessoais da comunidade, relacionados à este evento, além de entrevistas e a 
produção de documentos referentes a Gincana e a sua história, para futuramente 
essas informações serem disponibilizadas ao público. 
PALAVRAS-CHAVE: Centro de memória; Identidade cultural; Memória coletiva; 
Gincana. 
 

INTRODUÇÃO 

A cidade de Vera Cruz está localizada na região do Vale do Rio Pardo, no Rio 

Grande do Sul, a 183 km de Porto Alegre. O município tem uma população próxima 

de 26.600 pessoas, sendo que parte da população está direta, ou indiretamente 

ligada a produção de tabaco. Sua colonização é de origem alemã, assim como as 

demais cidades da região. 

Entre os principais eventos da cidade, está a Gincana Municipal de Vera 

Cruz. De acordo com o dicionário Michaelis online, uma gincana pode ser entendida 

como uma “competição em que participam pessoas ou equipes, que devem 

responder a perguntas e/ou cumprir certas tarefas em um tempo previamente 

determinado”. Geralmente elas são utilizadas em escolas para gerar integração 

entre os alunos e auxiliar na compreensão dos conteúdos de disciplinas.  

Em Vera Cruz a gincana visa celebrar o aniversário da cidade através desta 

atividade que resgata a história da cidade através de questões históricas, gera 

integração entre a população que, atualmente, se divide em 6 equipes e ao final 

premia as melhores colocadas. As pessoas que não fazem parte de equipes podem 

assistir à resolução de tarefas como por exemplo, o “Desfile” ou as “Tarefas Show”. 

mailto:roberta.arquivologia@gmail.com
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O desfile ocorre tradicionalmente no último dia do evento e as tarefas show ocorrem 

no sábado à noite. Além disso, em alguns casos é possível encontrar pessoas que 

conseguem vender suas coleções ou trabalhos, pois são a resposta solicitada em 

alguma tarefa. 

A primeira edição ocorreu em 1969, com o objetivo de comemorar os dez 

anos de emancipação, e contou com a presença de onze casais, sendo grande parte 

de suas tarefas solidárias ou que envolviam carro, sendo esse o motivo desta edição 

se chamar “Gincana Automobilística”. Cinco anos, depois foi realizada mais uma 

gincana na cidade, desta vez para celebrar os 60 anos da chegada dos imigrantes 

alemães na região. Contudo, a partir desta edição, as equipes contavam com mais 

de duas pessoas, não havendo um limite de integrantes. Esta edição teve a duração 

de dois dias. Para comemorar os 20 anos da cidade, no ano de 1979, foi realizada 

mais uma edição da gincana com um formato similar ao do ano de 1974. No período 

de 1982 a 1986 ocorreu a “Gincana de Integração”, tendo também dois dias de 

duração e várias equipes.  No ano seguinte, o Clube Cultural e Esportivo Vera Cruz 

realizou este evento, que já contava com equipes tradicionais e começou a chamar a 

atenção dos moradores da cidade.  

Em 1989, a Gincana Municipal adquiriu o formato que mantém até hoje, 

sendo organizada pela Prefeitura Municipal. Ela tem a duração de três dias, 

ocorrendo nos finais de semana (sexta, sábado e domingo). Sempre no final de 

semana anterior ao aniversário da cidade. Tradicionalmente, no sábado, à tarde 

ocorrem as Tarefas Esportivas, onde os integrantes precisam realizar atividades 

envolvendo agilidade, força e coordenação. É possível que o público acompanhe a 

realização dessas atividades. Neste mesmo dia, durante à noite, ocorrem as Tarefas 

Artísticas, onde as equipes precisam atuar, dançar e cantar. Esta é uma das tarefas 

mais esperadas pelo público, uma vez que as equipes desenvolvem grandes 

espetáculos. No Domingo, ocorre o Desfile, essa atividade é entregue para as 

equipes na sexta à noite, após a abertura do evento. Divulga-se um tema sobre o 

qual as equipes devem desenvolver um desfile, que é realizado no domingo à tarde. 

Esta é a tarefa que mais atrai o público, recebendo público de cidades vizinhas. 

Devido ao fato do município ter sido um dos primeiros a ter uma gincana que 

mobilizasse a sua população, os veracruzenses consideram a cidade como a Capital 

das Gincanas. No livro “A Capital das Gincanas”, escrito por Irís Lenz Ziani, Juliano 
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Pauli e Tarcísio Henkes - três pessoas que já auxiliaram na organização deste 

evento - diz que a Gincana foi evoluindo conforme a cidade ia crescendo e por isso 

ela é tão importante para história das pessoas que moram ali, pois a história delas 

se entrelaça com o evento, dado que dentro de cada equipe se estabelece uma 

relação muito próxima entre os membros e por isso ela é tão importante na 

identidade e na memória dessas pessoas (2013, p.3). 

Apesar da grande importância deste evento para a cidade, não há meios de 

preservação dos documentos relacionados ou uma ferramenta para as pessoas 

compartilharem suas vivências e dessa forma manterem sua memória viva. Isto 

posto, vê-se a necessidade de identificar, reunir e preservar os documentos 

referentes a esta tradição da cidade, a fim de criar um Centro de Memória8 sobre a 

Gincana Municipal. 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho encontra-se na fase inicial da pesquisa do projeto de 

criação do Centro de Memórias das Gincanas de Vera Cruz. Consiste em entrevistas 

com os primeiros organizadores do evento, com o intuito de identificar como 

funcionava em seus primórdios, bem como, conversas com integrantes mais antigos 

das equipes, visando entender a importância do evento para essas pessoas. 

Utilizou-se também a leitura do livro "A capital das Gincanas", organizado por Iris 

Lenz Ziani, Juliano Pauli e Tarcísio Henkes em 2013, que aborda histórias 

relacionadas a trajetória do evento no município, além de seus melhores momentos 

e aventuras. A autora deste trabalho é nascida e criada na cidade de Vera Cruz, 

sendo assim, uma participante das gincanas municipais, por tanto, será útil o 

conhecimento empírico, além do levantamento bibliográfico realizado referentes às 

temáticas de patrimônio cultural, identidade cultural e memória coletiva.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

                                                           
8Os centros de memória constituem-se como setores responsáveis pela definição e aplicação de uma 

política sistemática de resgate, avaliação, tratamento técnico e divulgação de acervos e, 
principalmente, pelos serviços de disseminação do conhecimento acumulado pela empresa e de 
fontes de interesse histórico [...] [que garantam] a manutenção racional e sucessiva de 
conhecimento produzido cotidianamente, sem acúmulo desnecessário, perda ou dispersão de 
documentos que expressam a evolução da empresa e fundamentam a formação de sua cultura, 
seus valores e seu capital intelectual (GAGETE; TOTINI, 2004, p. 124 apud FONTANELLI, 2005, p. 
84). 
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Em Vera Cruz, muitas pessoas têm seu acervo pessoal relacionado a 

gincana, e que é constituído por fotografias, reportagens de jornal e itens 

relacionados a sua participação no evento. Le Goff indica que a memória coletiva é 

“essencialmente mítica, deformada, anacrônica, mas constitui o vivido desta relação 

nunca acabada entre o presente e o passado” (2003, p.23), sendo assim, necessita-

se de um meio para reunir e preservar essas memórias.  

Para reunir e preservar essas memórias e os documentos relacionados, 

pretende-se criar um centro de memória sobre as Gincanas em Vera Cruz, pois de 

acordo com Santos (2018, p. 81) afirma que esses centros são “espaços que tem 

por objetivo a reunião de acervos que podem servir de referência para a construção 

e disseminação de conhecimento, e também para manter uma ideia subjetiva de 

passado”.  

Um centro de memória por si só não possui valor histórico (SANTOS, 2018), 

mas sim os itens que são escolhidos para comporem o seu acervo, devido à sua 

relevância e que passam pelo processo do que deve ser lembrado e o que deve ser 

esquecido.  

Segundo Assman (2001) apud Santos (2018), o arquivo não é somente um 

repositório para documentos do passado, mas também um lugar onde o passado é 

construído e produzido. Tendo isso em mente, deve-se considerar também que 

muitas pessoas que detém documentos relacionados à Gincana não irão se dispor a 

doar seus documentos ao acervo e por este motivo, deverão ser considerados 

outros meios de se preservar a informação, mas não necessariamente o documento.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com isto posto, fica claro a importância deste centro de memória sobre as 

gincanas, para a população de Vera Cruz em virtude de que este evento está 

enraizado na história da cidade e dessas pessoas, sendo imprescindível para a 

manutenção da memória coletiva e a preservação da identidade cultural das 

mesmas. 

Apesar de grande parte da população veracruzense compartilhar muitas 

histórias orais sobre o evento, pouco há registro dessas histórias, e com o tempo 

elas vão mudando e se alterando conforme o narrador. O livro “A capital das 

gincanas” foi o passo preliminar para iniciar essa preservação. Ao final deste projeto, 
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pretende-se que haja um espaço físico com diversos tipos documentais relacionados 

a Gincana, bem como materiais que serão produzidos em decorrência destas 

pesquisas, como por exemplo, vídeos de relatos de pessoas e fotografias. 
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